
iWNO I Aaiiftxoiiiii*—IA dc Setembro «Io IBOI \l!l. IN

A luz é a funto da tfda.

k verdade ó o apituapio da luz.
Orgain de 

propaganda 
Spirita

1'edl, e dar so»va«-hft; bn.^vue cài-h.ircls;

bat»'i, e abrlf-ue-VüB ha.

^8. Muth., «ap VII v. 7)

EXPEDIENTE

Redactor—Carlos T. Gonçalves

-Publica-se nos diaa 1 e 15 de cada mez.

—Escriptono 
e redacçâo, rua de S. \ i-

cente n.° 5.

—Propriedade de uma associação.

REPUBLICA DOS ESTADOS-UNIDOU DO DBAZÍL

MENSAGEIRO

Xfltnúuit, 1~> de St-frnthro dl tlKJl.

0 Spiritism

E SE EXISTIR ?

Subordinado a estas duas epigraphes vem

no u.° 2» anuo I á'0 Panlhão d" Christo,

orgam da propaganda da Soenâaéi' Mt>fiona-

ria Baptinta da Bahia, um 
pequeno 

artigo

que classificaremos do critico-sattjrico-saiam-

eo...malcreado !

São realmente admiráveis, surprehenden-

tes a fôrma e o estvlo de que se servem

aquelles que se acolhem sob o 
pavilhão 

de

Cbristo 
para 

combater uma idéa, uma sei.

encia que 
lhesé completamente extranha !...

Verdade é que 
esses oríginaes propagan-

distas da doutrina de Christo, como homens

sabiamente práticos que 
são, ao mesmo tem-

po que 
collocam uma vela accesa aos pés

d'Aquelle, fazem arder uma tocha aos 
pés

de Katanaz.

K uma vez 
que 

são adeptos dos dois, é

muito natural 
que 

as inspirações, o phrase-

ado, o estylo, as rasOes de que usaram para

lançar aquello artigo, tossem devidos á in-

fluencia exclusiva de seu Deus Satanaz,

mesmo porque 
se acha tudo aquillo em com-

ptoto 
desaceordo com o 

procedimento, 
as

acçóefl, os ensinamentos do grande, do su-

blime 
propagandista 

da Verdade: —O Christo.

8ó aspira se explica a maneira descortez^

aggressiva mesmo, como trataram um as-

sumpto e 
pessoas, que pelo 

menos, deveriam

merecer-lhes um 
pouco da caridade que 

tan-

to apregoara, mas de 
que, parece, 

não fa-

zela uso.

Para 
que, porem, as brilhantes idéas (?)

emittidas pelo criterioso e delicado projJa-

gandista do 
proteitantismo 

na Bahia, não

se limitem a ser apreciadas pelas suas cau-

{as ovelhas, pedimos-lhe 
venia para 

traus-

crever aqui alguns pontos 
do referido aiti-

go, aos quaes 
iremos fazendo as necessarias

observações.

Começa assim:

«Dá 
que pensar 

!

O Spiritismo vae grassando por 
toda a

parte 
e encoutrando o melhor acolhimento

da parte 
dos vadios *• incautos (o grypho é

nosso), só porque persuade 
a todos que sa-

tanaz não exijfe e nem lia inferno.

Ora, é preciso que 
se seja cégo de todo

para 
não su descobrir ne&to período 

a abso-

luta falta de ealiua de que 
se achas a pot-

suido o articulista por 
ter de reconhecer, el-

le mesmo, e pela 
imprensa, que 

a sciencia

Spirita vae progredindo por 
toda a parte 

e

encontrando o melhor acolhimeuto.

Essa certesa, porem, que devei ia ser para

elle um bem, pois que lhe indicava a ver-

dadeira estrada a seguir, foi justamente 
o

que 
o fez trausviar do caminho da razão para

trilhar o da descompostura e do ridículo,

tristes armas de que 
usam sempre os que

se veem batidos, esmagados pela 
luz da

Verdade, mas que teem a triste sina de se-

rem por 
ellas mesmas mortalmente feridos.

Passemos a outro topico:

«Ha muitos que 
se dizem spiritas ou

adeptos do spiritisrao, que 
tudo quanto 

sa-

bem do spiritismo, contra a biblia, é que

i não ha inferno, nem diabo e que 
Deus não

! é cruel para 
condemnar seus /i/W eterna-

| 
mente�(os gryphos 

sao delles)

Coitados ��»

Este era, na verdade, o nome que 
mere-

ciamos se no nosso espirito reinasse ainda

a tréva, cora o auxilio da qual 
tantas e tão

vergonhosas especulações tem sofíridoe con-

ti nua ainda a soffrer grande parte 
da huma-

nidade !

Coitados, sim, seriamos se o nosso Deus

fosse esse Deus vingador e condemnador a

penas 
eternas de que 

se tem servido tanta

sabia gente para 
íruir uma vida milagrosa,

toda cheia de encantos e de felicidades; es-

se Deus moldavel a todos os 
paladares, 

a

todas as necessidades, a todos os caprichos,

a tudo, emtim, qúe 
é repugnante e indiguo.

Ainda coitados seriamos se tivessem os a

crença de que 
Deus é barbado, que 

tem

pernas 
e braços, bocca e dentes, olhos e

uariz, como propheticaraente 
é impingido

aos pobres 
canto*, aos iufelizes ignorantes

por quem e ainda mais ignorante do que

elles !...

Coitados continuaríamos a ser se acredi-
?

tassemos que 
Deus anda de sohrolhos carre-

gados, 
cara ifcrrancuda è de palmatória 

na

mão, á espera das almas mal encaminhadas,

das alinas com cheiro de enxofre, para pes-

pegar-lhes 
uma ou mais dúzias de bòlos e

mandal-as, em seguida, para 
o reino do seu

! poderoso 
rival, do outro Deus, do Deus dos

| Infernos, para sofíVerem as penas 
eternas !

Eternamente coitados seriamos w acredi-

! tassertes nessa infernal cremação de almas;

1 
nessa chantayc iinmoral e torpe; nessa des-

! 
caridosa forma de levar as 

pessoas 
de bòa

fé e facilmente impressionáveis a acreditar

uess< s < ngi uhos »s espcotaculi c, dignes il' S

theatros e dos circos de cavallinhos e do

palito 
mi mas !

Verdade é que 
o resultado é o mesmo,

havendo apeuai a diíferença de palcos 
e

de arenas e do feitio e modo de trajar des

diabo*.

As enchentes são certas e os emprezaries

não quebram nunca.

Dois tópicos agora:

«Satanaz não existe, o inftrno é um my-

itlio, Deus é infinitamente misericordioso;

sim tudo isto é insto bom de pensar, 
e

mesmo uni allivio para 
muitos imaginaram

assim; inas se existir £ que será dos senho-

res ? Se satanaz existir que farão com elle

lá depois da morte ? Se Deus não fôr só mi-

tcricoidiofio. mas fôr também justiceiro, que

lhe responderão? (os gryphos 
são delles).

Agora entendem o código divino a seu

modo, aecommodando-o ás suas paixões 
e

interesses mundanos, como responderão de-

pois 
ao Supremo Juiz ?»

Da leitura do primeiro 
destes dois períodos

que 
conclusão se deve tirar ?...

Que 
os propagan 

distas do protestantis-

mo e contraditores do Spiritismo mettem-se

a uegar ou a affirmar uma coisa que para

elles é completamente duvidosa; que 
tem

tanta certesa da existencia do inferno e do

diabo, quanta 
da mizericordia e da justiça

de Deus !

E é desta maneira que 
elles tentam pro-

var a verdade da doutrina que prégam 
!...

E • levando a confusão, a duvida, a in*

certeza ao espirito daquelles que se deixam

attrahir por phrases.. 
seduVtoras e ao mesmo

tempo aterrorizadoras que pretendem 
esses

propagandistas 
destruir ou fazer parar 

a

marcha sempre progressiva 
da sciencia Spi-

rita !

Ao segundo daquelles períodos 
diremos:

Ao supremo juiz tém intallivelmente de

responder aquelles que 
inventaram codigos

divinos para 
seu uso 

particular, 
ou melhor

—para uso exclusivo ou da sua ignorância

ou da sua 
perversidade; 

aquelles que, ser-

viudo-se dos nomes de Deus e do diabo,
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conseguem, embrutecendo a humanidade,

deeviandü-:i do caminho da luz, tirar disso

enormes vantagens materiaes para 
fc»i e para

08 seus !

Passemos agora ao ultimo topico do tai

artigo:

«Caros leitores, não ha maior astucia de

satanaz do que 
esta de persuadir ao homem

que 
eU* não existe. Quando tal vos disserem

pensae 
também:

—E se existir ?!... 
^

E' mister confessar que nestas 
poucas 

li-

nhas ou ha muita maldade, cu então admi-

ravel infantilagem, esplendida ingenuidade!.-

A astucia de satanaz a 
persuadir-nos que

elle não existe !...

Como isto é ridículo e ao mesmo tempo

triste e digno de compaixão !...

Com a leitura de semelhante artigo não

ha quem não se lembre iinmediatamente de

togo, de cobras, lagartos e lagartixas, de

diabos vermelhos, ehifrudos, com o compe-

tente appendice no fundo das costas; de al-

mas a fazerem enormes caretas, contracvões

terríveis por causa do fogo que as está 
pre-

parando para o grande 
banquete de Satanaz

1.°; de alçapões abrindo-se e fechando-ee;

de pancadas 
de tan-tan- emtim. de uma

theatrada com todos os matadores !...

E tudo isto ainda se diz a sério (V), se

escreve, se discute no século XX !...

Felizmente todas estas coisas já vão sa-

hindo da moda 
para 

dar logar á Luz, â Ver-

dade que, 
cada vez mais, se alastra 

pelo

mundo sem o auxilio de 
grossas nem 

pe.

quenas contribuições de governos e de 
par.

ticulares para sustentar a desinteressados e

activos propagandistas !

NOTICIÁRIO

As aulas do curso nocturno, gratuito, que

inaugurámos na sede da nossa sociedade,

no dia 31 de Julho, ultimamente íiudo. tem

sido freqüentadas com muita regularidade,

sendo avultado o numero de matriculados.

Para o anno vindouro esse numero cres-

cerá consideravelmente, 
pois que já temos

muitos alumnos inscriptos, os 
quaes não 

po-

deram ser admittidos no curso actual 
por

terem chegado depois do encerramento das

matrículas.

O intelligente e illustrado 
professor «José

Gregorio dos Heis, 
que 

occupa as cadeiras

de geographia e italiano, do nosso curso

nocturno, escreveu e otfereceu á Sociedade

de Propaganda Spirita, da 
qual somos or-

gam, um magnífico resumo da gramraatica

italiana

Está esse resumo redigido com tanta 
pro-

ficiencia, com tão admiravel claresa 
que o

estudante rapidamente se tornará senhor de

todas as difficuldades da lingua, aprendeu-

do-a com a maxima facilidade.

Em nome da directoria da nossa Socieda-

de agradecemos ao distincto 
professor a

offerta importante e valiosa 
que se dignou

fazer á referida Sociedade.

Por carta do nosso distincto confrade «José

de Ávila Pina, de Minas-Geraes, acabamos

de Baber 
que se fundou em Uberaba, na-

quelle 
Estado. um grupo Spirita com a de-

nominaçilo de Amor, « andado e Fé», li-

cando a sua directoria do seguinte modo or-

ganisada :

Presidente, Marcolino Santos; 1." Secreta-

rio, «José de Ávila Pina; 2.?.dito, Luiz Anto-

nio Nunes de Oliveira; orador, Manuel Pisani

e thesoureiro, 1). Maria Condida de «Jesus.

Dando esta noticia não temos só a satis-

façíio de um cumprimento do dever, como

temos também o grato praser 
de ver o modo

rápido e brilhante como se 
propaga, por

toda a 
parte, 

a sublime sciencia spirita, a

única que nos conduz á Verdade.

Felicitai do a cidade de Uberaba 
pela

progressão 
do grande melhoramento intro-

duzido em seu seio: a adopçAo da verdadei-

ra Luz, a única 
que 

tem o 
poder 

de, 
por

completo, nos (Iluminar o Espirito, agrade-

cerni s a eommunicaçâo que se dignaram tá-

zer-nos. desejando ao grupo Spirita « Amor,

Caridade e Fé mü 
pro; peridades.

Trata actualmente o 
governo de passar

do Estado para 
uma cômpauhia 

particular 
o

abastecimento de agua ;i 
população 

de Ma-

naus.

Se as clausulas do contracto forem bem

feitas e de accordo com os interesses da po

pulação. 
e o contracto. uma vez realisado,

não 
passar 

a ser um mt/thu, tudo terá a lu-

crar o povo com a mudança de abasteeedor;

mas se. ao em vez disso, a companhia conces-

sionaria vier a ser um Estado no Estado,

triste de nós, que não só não teremos agua

para 
a hygiene da cidade, como ainda para

mitigai-nos a sede. como tem acontecido

em diversos Estados onde essas companhias

se tem constituído verdadeiras 
poteutades.

Do critério, patriotismo 
e dos ser.timen-

tos humanitários do sr. dr. governador ps-

peramos que tudo se faça em bem do 
pu-

blico.

Em virtude de achar-se em obras a casa

onde vae ser installada a aula noctuma,

gratuita, 
na Cachoeirinha, aula filial ao cur-

so nocturno da nossa Sociedade, só mais tar-

de 
poderá 

realisar-ae a inauguração da re-

ferida aula.

Assim que a casa esteja 
prompta avisare-

mos ao publico pelas columnas deste jornal.

No dia 11 do corrente, desprendeu-se do

seu envolucro carnal o Espirito do nosso

querido irmão Ignacio Pins Peneira Comes,

empregado aposentado da secretaria do

congresso estadoal.

Era o nosso irmão natural do Pará e fi-

lho de uma família distincta dali.

Se nos confrangeo coração a dor da sau-

dade pelo irmão e amigo dedicado que se

apartou da terra, senti ipo-rtos ao mesmo

tempo, alegres pela certrsa (jue temos de

que a sua sorte, melhorou considerável meu-

te e 
que, superiores aos serviços que á cau-

sa da humanidade 
prestou no mundo, terá

elle agora como Espirito, occasião de 
pree-

tar inspirando-nos e instruinrto-nes.

Que os bens Espíritos o tenham recebido

e o conduzam á 
pertectibilidade.

o LI CTO

O lueto segundo o uso e o costume foi

estabelecido nas leis de Portugal ao tempo

em que o Brazil ainda corria sob o domínio

d aquella nação e significa 
pesar 

ou desgos-

to da alma, manifçstado exteriormente e

revelado no trajo, nas insígnias e tristezas

dos modos, 
quando causadas 

pela perda de

uma 
pessoa que 

nos é cara.

Ha um tempo limitado 
para 

o lueto, se-

gundo 
o gráu de approximação 

que existe

entre o 
parente que fica e o que sobe 

para

as altas regiões.

As viuvas depois do lueto da lei, conser-

vam o trajo preto emquanto 
permanecem

n'esse estado, s. mio 
privadas de usar enfei-

es de ouro. 
prata, brilhante e flores de va

riegadas cores !

Eis nhi um costume 
que deve 

passar para

o dominio da historia e 
que não tem mais

razão de ser actualmente.

Agora 
que 

a humanidade caminha célere

iara o seu aperfeiçoamento, em 
parelha coiu

as leis do 
progresso, 

»• exactamente 
quando

>reeisa sahir de certos hábitos, hoje reco-

nhecidos como incompatíveis com a civilisa-

çíloe que não devem j>ermaneoer uts costu-

nu s dos 
povoa 

adiantados.

Com efíeilo, está manifestamente compro-

vado que 
o espirito oecupando um corpo

material não morre 
quando rompe os laços

que 
o 

prendem, 
e que d essa separação re-

sulta apenas a morte da matéria que vivia

asse ciada áquelle e 
que passa a obedecer á

ei da decomposição.

Desde que 
a alma * m sua forma espiri-

:ual continua a existir, vê-se 
que ê um ab-

surdo cousidei al-a morta e como tal cho-

ral-a.

Ainda mesmo que se desse a morte effec-

tiva do espirito eonjunetamente com o seu

corpo material, mesmo assim, não vemos

razão para 
cobrirmo-uus de lueto desde que

a manifestação exterior não 
pôde 

exprimir

o 
que 

vae de sentimento na alma do indivi-

duo que 
deplora o seu defuneto.

Isto apenas pôde 
exprimir o sentimento

da hvpocrÚÉia e ia mais o verdadeiro senti-

mento christão que não 
precisa 

ser manifes-

tado extern rmeute.

Felizmente a nossa sociedade já vae se

libertando d esses 
péssimos 

costumes, 
pois

já não é raro vér-se alguns dias depois da

morte de um parente, 
as famílias freqüenta-

rem theatros, passeio:, 
bailes, etc, embora

que ainda cobertas com as tradicionnes rou-

pas 
de lueto fechado.

As viuvas, estas tem mais se avantajado,

pois que, 
se em obedieneia á 

pragmatica

ainda suppoitam o 
pesado 

Jueto dos 0 me-

zts fechado, ao 7." começam a sul>stituil-o

pelo 
aliviado com os melhoramentos 

que vão

introduzindo, de maneira que ao terminar

o tempo da lei ellas não podem mais se

submeter ao uso do véo e roupa 
preta. De

facto, o lueto nada significa.

-O 
pesar que devemos ter 

por quem morre

é o mesmo que causa a separação de um

filho ou irmão que 
te deixa e vae residir

em terras estranhas, muitas vezes 
para nfto

mais se verem ; no entretanto, 
por esse

desgosto ninguém 
procura 

illudir o 
publico

por 
acto exterior manitestado em uao de

roupas.

E 
provável que 

esses costumes t&o inve-

terndt s fossem levados á Còrte Portugueza

pela 
Cúria Romana, que ainda hoje 

prima

em submetter a humanidade a viver ua so-

eiedade sob a capa dos fingimentos, apa-

tentando ou simulando não sentir aquillo

que 
lhe vae dentro d'alma„

A 
prova d isto temos na 

publicação 
feita

pelo nos.o bispo ensinando o meio de o sexo

frágil viver nos theatros e bailes & & e ao

quaf aconselha que níío compareça e quau-

fio o faça, manifeste iselo confrangimento do

rot>to a sua contrariedade embora ella nfto

exista seriamente dentro de si !

Assim 
pois. 

rompamos de vez com esse


